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A trAnsição pArA umA economiA e para 
uma cidadania digitais está em mar-
cha e é imparável. Quer isto dizer que 
a forma como aprendemos, como nos 
relacionamos uns com os outros, com 
a sociedade e os organismos, e como 
fazemos negócios, será cada vez mais 
baseada nas TIC. Nunca uma revolu-
ção tecnológica foi tão rápida e, como 
consequência, nunca como agora 
aqueles que ficarem à sua margem se-
rão tão marginalizados. Pelo que esta 
é uma oportunidade a não perder.

A mudança para o digital não é uma 
mera ferramenta para tornar os 
negócios e processos mais eficazes e 
eficientes, mas um verdadeiro agente 
de transformação. Está na base de 
negócios completamente novos, torna 
outros obsoletos, redefine cadeias de 
valor, transporta valor de uns prota-
gonistas para outros, muda as rela-
ções de poder, tem a capacidade de 
transformar regiões pobres em ricas 
e transforma outras em verdadeiros 
perdedores. O risco é alto e as conse-
quências muito profundas. Está em 
construção uma nova ordem mundial 
económica, política e social e cabe-
nos, como cidadãos, afirmar o que 
queremos. 

Portugal tem, obrigatoriamente, que 
se posicionar nesta nova ordem, 
aproveitando todas as oportuni-
dades do digital. Mas, para isso, é 

Rogério Carapuça,  
Presidente da Direção da APDC

fundamental conhecer o estado da 
Economia Digital, determinando quais 
as nossas vantagens competitivas e 
onde temos de melhorar. Para con-
tribuir para o conhecimento do que 
está a acontecer no terreno no dia-a-
dia, quais são as tendências e quais 
são as realizações mais marcantes, a 
APDC elegeu a Economia e Cidadania 
Digitais como tema central do novo 
mandato 2016/2018, que se iniciou em 
abril de 2016.

Temos, enquanto país, várias vanta-
gens competitivas, como a abertura 
ao exterior, a multiculturalidade, as 
boas infraestruturas e as melhorias 
nas qualificações da população ativa. 
Mas isso só não chega. É preciso 
construir um ecossistema de ino-
vação equilibrado, profundamente 
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integrado no espaço europeu e inter-
nacional. O que exige um ambiente 
bom de negócios, com Justiça rápida e 
eficaz, pouca burocracia, política fiscal 
atrativa e previsível, disponibilidade 
de recursos humanos de qualidade e 
políticas públicas adequadas. 

Ao longo deste mandato, a APDC 
pretende ser um catalisador destas 
mudanças. Divulgando as boas práti-
cas, discutindo o que se está a passar 
nos vários setores, apostando no 
empreendedorismo de base tecnoló-
gica, discutindo temas específicos da 
transformação digital, contribuindo 
para o processo de qualificação dos 
profissionais, angariando apoios, 

fazendo pontos da situação. Depois de 
no mandato passado termos aberto 
o setor aos demais setores da eco-
nomia, vamos agora intensificar as 
nossas atividades, sempre alinhadas 
com os temas da Economia e Cidada-
nia Digitais. A realização da primeira 
edição do estudo “A Economia Digital 
em Portugal”, um verdadeiro trabalho 
em equipa com os patrocinadores e 
parceiros da Associação, cujas conclu-
sões foram apresentadas no 26º Digi-
tal Business Congress, exemplificam 
claramente esta aposta, que vamos 
continuar a aprofundar.

Mas temos ainda outras metas. Desde 
logo, garantir a sustentabilidade da 
APDC e apostar no reforço da proposta 
de valor aos Associados, alargando a 
base associativa e atraindo e conquis-
tando outras empresas da Economia 
Digital. Mas também consolidar os 
projetos das duas secções temáticas 
já criadas – Portugal Outsourcing e 
Smart Cities - e procurar novas áreas 
de interesse específico, assim como 
outras tipologias de intervenção da 
Associação.

Sendo hoje todos nós membros da 
mesma Economia e Sociedade Digitais, 
acreditamos que só um aprofunda-
mento da colaboração e da coope-
ração neste ecossistema garantirá o 
sucesso e a transição para uma nova 
era. Uma era onde, se soubermos 
potenciar o papel do digital enquanto 
motor de crescimento e de criação de 
emprego, daremos à nossa economia a 
dinâmica necessária para ultrapassar 
os constrangimentos atuais, ganhando 
crescente relevo no panorama inter-
nacional. Para isso, temos que definir 
claramente objetivos, montar estra-
tégias para os atingir, reunir os ingre-
dientes e lançar mão ao trabalho.•

Portugal tem, 
obrigatoriamente, 
que se posicionar 
nesta nova ordem, 
aproveitando todas 
as oportunidades 
do digital. A 
APDC pretende 
neste mandato 
ser o catalizador 
destas mudanças, 
intensificando 
atividades, sempre 
alinhadas com os 
temas da Economia e 
Cidadania Digitais
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o Ano de 2016 marcou a entrada da 
APDC num novo ciclo de vida, com a 
eleição, na Assembleia Geral realizada 
a 18 de março, dos novos corpos so-
ciais para o triénio 2016/2018, proces-
so que envolveu todos os stakeholders 
da Associação. A tomada de posse 
decorreu a 4 de abril. 
Para o novo mandato, foram definidos 
três eixos estratégicos de atuação da 
APDC: a Economia e Cidadania Digi-
tais; a sustentabilidade da Associa-
ção; e a aposta no reforço da pro-
posta de valor aos Associados. Neste 
novo triénio, pretende-se aprofundar 

LinHAs 
estrAtÉGicAs 
mAndAto 
2016-2018

o trabalho desenvolvido no mandato 
anterior, nomeadamente através de 
ações visando uma abordagem direta 
e integrada da Economia e Cidadania 
Digitais.
Porque mais do que endereçar o 
contacto com os players dos outros 
setores, há que reconhecer que todos 
somos - empresas das TIC e Media 
e dos outros setores - membros de 
uma mesma Economia Digital, a APDC 
entende que se impõe conhecer 
mais profundamente a dimensão e o 
estado da Economia e da Cidadania 
Digitais em Portugal. Nomeadamente 
acompanhar as tendências que nela 
ocorrem, a sua relação com o que se 
passa noutras regiões do Mundo onde 
os Associados estão presentes, con-
tribuir para o desenvolvimento dessa 
nova realidade em Portugal e apoiar 
e divulgar os casos de transformação 
digital das empresas e do País.
Assim, a APDC posiciona-se cada vez 
mais como a Associação que estuda 
os principais fenómenos, tendências, 
problemas e soluções no contexto 
da Economia e Cidadania Digitais, 
por forma a promover o seu aprofun-
damento, e assumir-se como catali-
sadora das mudanças necessárias. 
Reforçando o seu papel enquanto 
plataforma de colaboração entre to-
dos os players, porque só a crescente 
aproximação e cooperação garantirá o 
sucesso nesta nova era.
O Plano de Atividades anual da Asso-
ciação no triénio estará assim cen-
trado nos temas da Economia Digital, 
tanto numa ótica de discussão e de 
aprofundamento como posicionando 
a Associação como catalisadora da 
resolução de alguns dos problemas 
que se levantam no País neste con-
texto. Temas como o desenvolvimento 
de talentos e a criação de empregos 
digitais, comércio eletrónico, digita-
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Membros da Direção da APDC  
na tomada de posse, a 4 de abril 2016

noVos ÓrGãos 
sociAis

As eLeições para os novos órgãos sociais 
da APDC do triénio 2016/2018 realizaram-
se em Assembleia Geral Ordinária, a 18 
de março, no Hotel Sheraton, tendo-se 
registado uma adesão significativa dos 
Associados. 
Nesta Assembleia Geral, mas em ato 
autónomo, foram igualmente realizadas 
as eleições para as duas Secções APDC: 
Secção Portugal Outsourcing e Secção 
Smart Cities.
A cerimónia de tomada de posse decorreu 
no dia 4 de abril, no Hotel Ritz, com a pre-
sença dos novos órgãos sociais. A Associa-
ção revela neste novo mandato uma maior 
representatividade das empresas do setor.

lização do Estado ou empreendedo-
rismo e startup’s, entre outros, têm, 
neste contexto, uma abordagem 
diferenciada. 
A APDC pretende ainda alargar a sua 
base associativa, através da capta-
ção de mais Associados, afinando as 
propostas de valor para cada tipo de 
Associado e atraindo empresas de 
outros setores, cujo negócio beneficia 
dos meios da Economia Digital. Rever 
e aperfeiçoar o modelo de financia-
mento da Associação, consolidar o 
processo de criação das secções e 
desenvolver esse mecanismo são 
outras metas. Assim como virar de-
cididamente o Congresso e a revista 
Comunicações para os temas da Eco-
nomia e Cidadania Digitais.•
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DIREÇÃO
Presidente  ...................... Rogério Carapuça
Vice-Presidente  ........... Cristina Perez
Vice-Presidente  ........... Manuel Castelo-Branco
Vice-Presidente  ........... Manuel Eanes
Vice-Presidente  ........... Marta Neves
Vogal  ................................ António Lagartixo
Vogal  ................................ Carlos Leite
Vogal  ................................ Célia Reis
Vogal ................................. Eduardo Fitas
Vogal  ................................ Fernando Braz
Vogal  ................................ Francisco Maria Balsemão
Vogal ................................. José Correia
Vogal ................................. José Manuel Paraíso
Vogal ................................. Marina Ramos
Vogal ................................. Nuno Santos
Vogal  ................................ Olívia Mira
Vogal ................................. Paula Panarra
Vogal ................................. Pedro Queirós
Vogal ................................. Pedro Martins
Vogal ................................. Rolando de Oliveira
Vogal ................................. Sofia Tenreiro

composição dos ÓrGãos 
sociAis eLeitos 
triÉnio 2016/2018

SECÇÃO PORTUGAL OUTSOURCING
Presidente ........................ Sérgio Moraes 
Vice-Presidente ............. António Brandão de vasconcelos
Vogal .................................. vítor Lopes
Vogal .................................. Manuel Maria Correia
Vogal .................................. Carlos Lourenço

SECÇÃO SMART CITIES
Presidente ........................ José Rui Felizardo 
Vice-Presidente ............. vladimiro Feliz
Vogal .................................. António Feijão
Vogal .................................. António Pires dos Santos
Vogal .................................. Miguel Leocádio

Por inerência dos cargos, os Presidentes das duas secções são 
também membros da Direção APDC.



Rogério Carapuça
Novabase

Cristina Perez 
Vodafone

Manuel Castelo-
-Branco 

CTT

Manuel Eanes 
NOS

Marta Neves 
Portugal Telecom

António Lagartixo 
Deloitte

Carlos Leite 
HPE

Célia Reis 
Altran

Eduardo Fitas 
Accenture

Fernando Braz 
SAS

Francisco Maria 
Balsemão 

Impresa

José Correia 
HP

José Rui Felizardo
Secção Smart Cities

José Manuel Paraíso 
IBM

Marina Ramos 
RTP

Nuno Santos 
Gfi

Olívia Mira 
Media Capital

Paula Panarra 
Microsoft

Pedro Martins 
Nokia

Pedro Queirós 
Ericsson

Rolando de Oliveira 
Global Media Group

Sérgio Moraes 
Secção Portugal 

Outsourcing

Sofia Tenreiro 
Cisco

GOvERNANCE9
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ALterAções nA direção 

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente:  ......................  Pedro Norton 
Primeiro Secretário: .....  Eduardo dos Santos Pinto 
Segundo Secretário: .....  Carlos Lacerda
Vogal Suplente: ..............  António Beato Teixeira
Vogal Suplente: ..............  José Luís Almeida Mota 

CONSELHO FISCAL
Presidente: .......................  António Robalo de Almeida 
Vice-Presidente: ............  vanda de Jesus
Secretário: ........................  Francisco Antunes
Vogal Suplente: ..............  Alberto Pimenta
Vogal Suplente: ..............  Leonor Almeida

eQuipA eXecutiVA

Joaquim Nunes Correia
Portugal Telecom

José Carlos Gonçalves
CGI

Madalena Sutcliffe
Vodafone

Por motivos diversos, registaram-se ao 
longo do ano algumas alterações na com-
posição inicial da Direção. 
Assim, Cristina Pérez, Marta Neves e Pe-
dro Martins deixaram a Direção da APDC 
no decurso de 2016, tendo sido cooptados 

para os respetivos lugares Madalena 
Sutcliffe, Joaquim Nunes Correia e José 
Carlos Gonçalves. 
A Direção da Portugal Outsourcing tam-
bém registou a saída de António Brandão 
de vasconcelos. 

A composição da Equipa Executiva mante-
ve-se em 2016:
Diretora Executiva – Ana Gonçalves 
Pereira
Gestora de Conteúdos – Isabel Travessa
Gestora de Projetos – Isabel viana
Coordenação Administrativa e Financeira – 
Laura Silva
Controlo de Gestão e TIC – Nuno vidal

Na Secção Portugal Outsourcing, o respe-
tivo Diretor Executivo, Guilherme Ramos 
Pereira, saiu do cargo. A Direção Executiva 
da Secção passou a ser assegurada por 
Luís Dias.

No sentido de reforçar a sua eficiência 
organizacional, promovendo simultanea-
mente a redução de custos e a flexibiliza-
ção, a APDC manteve o recurso ao out-
sourcing nas seguintes áreas:
Serviços de Contabilidade e Administrati-
vo-Financeiros - FM
Parceiro em áreas tecnológicas de inova-
ção - viatecla
Serviços de assistência informática e ma-
nutenção sistemas - Factor PI

Em situações pontuais, que decorreram de 
picos de atividade ou da implementação 
de projetos concretos, a APDC recorreu 
ainda a contratações temporárias, de for-
ma a fazer face ao acréscimo de trabalho.



conseLHo consuLtiVo

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  
Jaime Quesado, eSPap
Pedro Silva Dias, AMA

BANCA
Francisco Barbeira, BPI
Isabel Ferreira, Banco Best

EDUCAÇÃO    
Arlindo Oliveira, Técnico
Fernando Santana, FCT
Francisco veloso, Católica

ENERGIA   
Carlos Costa Pina, Galp
Gonçalo Morais Soares, REN
Miguel Stilwell de Andrade, EDP

EMPREENDEDORISMO 
Carlos Oliveira, Startup Braga
Pedro Rocha vieira, Beta-i

INDÚSTRIA   
Nuno Pinto Magalhães, Central de Cervejas
Rui Miguel Nabeiro, Delta

INFRAESTRUTURAS E TRANSPORTES
João Azevedo Coutinho, Brisa
José Silva Rodrigues, Barraqueiro

QUALIFICAÇÕES DIGITAIS
Mariana Branquinho da Fonseca, Korn Ferry
Paulo Simões, Egon Zehnder

RETALHO
André Ribeiro de Faria, Jerónimo Martins
David Ferreira Alves, Sonae

SAÚDE
Henrique Martins, SPMS
Rui Assoreira Raposo, JMS

SEGUROS
José Pedro Inácio, LOGO
Rogério Campos Henriques, Fidelidade

SMART CITIES
Filipe Araújo, CM Porto
Miguel Pinto Luz, CM Cascais

TURISMO
José Theotónio, Pestana
Luis Araújo, Turismo de Portugal
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O Conselho Consultivo é o órgão de apoio estratégico à Direção da APDC. Reunindo uma 
ou duas vezes por ano, assume um papel fundamental na concretização das metas e 
objetivos definidos pela Direção da APDC no seu Plano de Ação.
Tendo em conta as prioridades da Associação, a composição deste órgão foi sendo su-
cessivamente alargada aos líderes das empresas de referência dos principais setores 
de atividade e áreas da economia nacional. 
Este Conselho realizou o primeiro encontro do mandato 2016/2018 no dia 28 de novem-
bro, na Fundação Portuguesa das Comunicações. Na reunião, foi apresentada a estratégia 
definida pela APDC para o triénio e o seu principal eixo de ação, a Economia e Cidadania 
Digitais, tendo sido pedido representantes de cada setor/área uma visão do papel que a 
APDC poderá assumir enquanto catalisadora e aceleradora da adoção do digital.
Por áreas de atividade, são membros do Conselho consultivo no atual mandato:



12 RelatóRio de atividades  
e Contas 2016

ASSOCIADOS

3



ASSOCIADOS13

AssociAdos indiViduAis
A Apdc encerrou o exercício de 2016 com um total de 456 Associados Individuais ativos. 
Para além de uma política de acesso aos eventos da APDC mais favorável, do envio de 
newsletters e de mailings com as mais recentes novidades da Associação e do setor, 
reforçaram-se as parcerias com vista a aumentar a oferta de benefícios aos Associados 
APDC. Em 2016, registaram-se um total de 32 adesões à base de Associados Individuais.

AssociAdAs institucionAis
no finAL de 2016, a APDC tinha um total de 112 Associadas Institucionais.
Ao longo do ano registou-se a adesão de 23 novas Associadas Institucionais. Em para-
lelo, verificou-se o cancelamento da inscrição de 9 empresas. Na maioria dos casos, as 
desistências resultaram de dificuldades financeiras ou de processos de fusão ou extinção 
de empresas.

NOvAS ASSOCIADAS EM 2016

• Askblue

• BLOOMCAST Consulting

• Câmara Municipal de Castelo Branco

• CEiiA

•  CILNET - Comunicações e Projectos 
Especiais, SA.

• Construlink

• Experis, Sociedade Unipessoal

• Fernandes & Canhoto

• HCCM

• HPCP - Computing and Printing 
Portugal

• HRB Solutions

Empresas/instituições que solicitaram o cancelamento da quota em 2016: 

• Alcatel-Lucent • Ambisig •  CAPGEMINI Portugal, Serviços de Consultoria, SA. 

• Gabinete para os Meios de Comunicação Social - GMCS • Maksen Consulting

• Olisipo - Formação e Consultoria, SA. • Redtel - Consultoria e Engenharia em 
Telecomunicações  SA. • UNISYS  (Portugal) Sistemas de Informação SA 

• Worldvision - Consultoria e Gestão, SA.

• ITEN Solutions, SA.

• Junta de Freguesia da Estrela

• Leads4Sales, Lda.

• OPTILINK, Lda.

• Paypal

• SPARK2D, Lda.

• UNIPARTNER IT Services, SA.

•  WHITE WAY - serviços de Design e 
Publicidade

• Winprovit

• Wondercom

• XPOSITION, LDA.

•  Yourstyle - Elegante Intuição 
Unipessoal, Lda.
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estudo “A economiA diGitAL em portuGAL 
2016 - o estAdo dA nAção”

“A economiA diGitAL em portuGAL 2016 – o estAdo dA nAção” é primeiro estudo sobre a carac-
terização da economia e da sociedade digitais em Portugal, num trabalho que envolveu 
20 empresas do setor das TIC e Media, Associados da APDC. No total, foram autores 
neste trabalho 68 pessoas, representando uma iniciativa inédita e verdadeiramente 
colaborativa no setor.
O estudo mostra que Portugal tem uma excelente infraestrutura tecnológica, empresas 
focadas nas TIC, smart cities a despontar e bons exemplos de e-governance. Mas para 
se abrir ao futuro e ser cada vez mais digital, falta ao país capital humano qualificado e 
uma verdadeira cultura de transformação. 
Foram abordados no estudo, que será atualizado em 2017 e 2018, sete temas críticos no 

a economia 
 digital em Portugal

2016O estadO da naçãO

Joaquim Nunes Correia
Vice-Presidente APDC

pode dizer-se que a Apdc é uma 
aceleradora do setor? 
A APDC é uma dinamizadora 
no debate das principais 
questões do setor, identificando 
oportunidades e tendências e 
avançando com ações concretas

Madalena Sutcliffe 
Vice-Presidente APDC

Que características melhor 
definem a Apdc? 
Visão, organização e  
plataforma de reflexão  
e debate para o avanço do  
digital em Portugal
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Estratégia Digital SAPO

Qualificações Digitais Expresso

Transformação Digital dos Negócios: Serviços Financeiros, Banca e Seguros Negócios

Transformação Digital dos Negócios: Media Negócios

Serviços Alavancados pelo Digital: Outsourcing e Nearshoring Expresso

Empreendedorismo Digital Observador

âmbito da transformação para o digital:  Estratégia Digital; Qualificações Digitais; Plata-
formas Digitais; Transformação Digital dos Negócios; Outsourcing e Nearshoring; Cidades 
e Territórios Digitais; e Empreendedorismo Digital.
Colaboraram nesta iniciativa as seguintes empresas: 
ACCENTURE STRATEGY | ALTRAN | CEIIA | CISCO | DELOITTE | CTT | ERICSSON | GFI | HP
HPE | IBM | MEDIA CAPITAL |MICROSOFT | NOS | NOvABASE | PT | RANDSTAD | SAS 
SIBS | SIBS PROCESSOS
O trabalho foi apresentado no 26º Digital Business Congress e o deu mote às principais 
sessões de debate no Congresso.

Na fase de pré-lançamento do estudo, foram cedidos exclusivos de alguns capítulos a 
meios de comunicação social:

íNDice

estratégia 
Digital

 A Transformação 
Digital  

dos Negócios

Serviços  
Alavancados  
pelo Digital:
Outsourcing  

e 
Nearshoring

Qualificações
Digitais

cidades e Territórios 
Digitais

Plataformas 
Digitais

empreendedorismo
Digital

1

4

5

2

6

3

7

6

114

20

122

30

Telecomunicações
4.7

84

Saúde
4.10

102

Administração 
Pública

4.2

46

Energia
4.5

72

Infraestruturas 
e Transportes

4.8

90

Media
4.11

108

Operadores 
Postais

4.3

52

Retalho
4.6

78

130

Indústria
4.1

40

Serviços  
Financeiros

4.4

58

Turismo
4.9

96

4.4.1
Banca

4.4.2
Seguros

60

66

38

eSTrATégiA 
DigiTAl

1

Evoluir para uma 
congruência 
digital
As empresas portuguesas e as autoridades estão 
sensibilizadas para a importância do digital, mas a 
penetração das tecnologias digitais na economia ainda 
se faz a um ritmo inferior à média comunitária. Para 
que a transformação digital aconteça em Portugal é 
necessário criar uma “congruência digital” que assegure 
o alinhamento de estratégia, liderança, cultura e talento 
com as exigências da nova era.

P ortugal esteve desde 2011 e 
até 2015 sobre um progra-
ma de ajustamento orça-
mental liderado pelo FMi e 

pela Comissão Europeia e apesar de 
concluído o programa em 2015, perma-
nece o escrutínio internacional e dos 
parceiros do programa de ajustamento. 
Os constrangimentos orçamentais im-
postos pelo programa de ajustamento 
continuam assim a limitar a capacidade 
de investimento do Setor Público, que 
necessita de selecionar os projetos 
mais eficientes e com maior impacto 
na população servida.  
O programa Portugal 2020, que enqua-
dra os projetos estratégicos a financiar 
com fundos estruturais europeus no 
período 2014-2020 e que se inserem 
no Plano Nacional de Reformas e na 
estratégia Europa 2020, tem como 
principais objetivos promover a compe-
titividade e inovação, a inclusão social e 
o emprego, investir no capital humano e 
aumentar a sustentabilidade e eficiên-
cia no uso de recursos. 
Este programa constitui uma oportuni-
dade singular para, face às restrições 
orçamentais do setor, assegurar a ainda 
necessária transformação e inovação 
que promoverão a competitividade da 
economia. 
Aos desafios de eficiência, acrescem os 
de eficácia. A geração Millennials – “na-
tivos digitais”, que cresceu com as tec-
nologias móveis e as utiliza de forma 
orgânica e intuitiva no seu quotidiano 
– já é adulta e procura interações com 
os serviços públicos mais digitalizadas 
e coloca expetativas mais elevadas ao 
nível da celeridade.
Por outro lado, estes serviços têm 
de continuar a ser fornecidos a uma 
geração digitalmente menos literada, 
cada vez mais envelhecida, e que colo-
ca pressão na utilização dos serviços 
presenciais e em proximidade. Assim, 
é necessária uma abordagem híbrida, 
que passará pela digitalização mas 

ADmiNiSTrAçãO 
PúblicA

4.2

também pela melhoria dos processos 
de interação presencial.

PrinciPais tendências
O setor da Administração 
Pública portuguesa necessita 

de responder às crescentes exigências 
dos cidadãos e empresas que serve, 
bem como dos funcionários que nele 
trabalham, garantindo serviços rele-
vantes e de qualidade, otimizando e 
racionalizando os recursos necessários 
à sua prestação.
Para dar resposta a estes desafios veri-
ficam-se seis grandes tendências: 

open Data 
A disponibilização de dados com utili-
dade e legitimidade pública, de forma 
aberta (em “cru”), permitindo a fiscali-

zação, transparência, comparabilidade 
e exigência, só por si coloca pressão na 
qualidade dos serviços prestados e na 
otimização de recursos públicos. Permi-
te ainda o desenvolvimento de serviços 
e aplicações, pela sociedade civil ou 
outros organismos da Administração 
Pública, bem como incentiva a cria-
ção de novas iniciativas empresariais, 
reutilizando a informação produzida por 
outros. 
A União Europeia, na diretiva Public Sec-
tor Inovation, recomenda que todos os 
estados membros incorporem a prática 
da disponibilização de dados abertos. 
A transposição desta diretiva em Portu-
gal está ainda em curso. Porém, mais 
do que uma mudança tecnológica e 
legal, impõe-se uma evolução cultural. 
O desafio coloca-se na capacidade de 
disponibilizar dados em tempo real e 

em Portugal 
são já inúme-
ros os servi-
ços públicos 
que, por via 
da transfor-
mação digital, 
conseguiram 
disponibi-
lizar novos 
serviços 
que de outra 
forma seriam 
inviáveis
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5. Serviços A

lavancados pelo Digital

CENTROS DE SERVIÇOS PARTILHADOS EM PORTUGAL

Fonte: Universidades: Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas 2012/2013. 
Dados AiCEP/ Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas. 

Centros de Serviços Partilhados: informação Recolhida para este documento e Associação Portuguesa de Outsourcing. 

Ninhos de Empresas e Incubadoras

Centros de Serviços Partilhados

DISTRITO DA GUARDA
Reditus (Seia)

DISTRITO DE BRAGA
Bosh, Concentrix,

IBM, Randstad Portugal

PORTO REGIÃO
(Porto, Vila Nova de gaia,

Matosinhos...)
Adidas, Altran, Armatis LC,

Celfocus, CGI Portugal,
Concentrix (abre brevemente), 

Deloitte, Glintt,
HB Fuller, Indra, Microsoft

Portugal, Randstad Portugal,
Reditus, Siemens, Silverroak

Internet Services Portugal
(Rocket Internet), Tsed (Blip),

PT Portugal, Infineon.

INSTITUTO EMPRESARIAL DO MINHO

HIPERCENTRO, PORTO

CASARÃO, ÁGUEDA

UPTEC

STARTUP BRAGA

FUNDÃO 

CASTELO BRANCO

INCUBADORAS DE LISBOA

VILLA PARK, AMADORA

NOVALMADA, ALMADA

EMPET, TAVIRA

INOVAGAIA

DISTRITO DE AVEIRO
Bosh, NOKIA

Solutions

LISBOA REGIÃO
(lisboa, Alfragide, Amadora,
Oeiras, Cascais, Carnaxide,

Miraflores...)
Accenture, Action Portugal (Sitel),

Alcatel-Lucent, Altran, Atos,
Geoban, BNP Paribas Securities

Services, Celfocus, Cisco Portugal,
CGI Portugal, Collab, Embraer,

Europcar, Coriant, Deloitte, Everis,
GFI Portugal, Glintt, HP

Enterprise Services, IBM, Indra,
Living Brands Portugal (Sellbytel),

Mercer Portugal, NetJets, Novabase, 
Nokia Solutions, Prime IT,

PT Portugal, Randstad 
Portugal, Reditus, SAP, SIBS
Processos, Siemens, Solvay,
Tecnocom, Teleperformance,

Technip, Unit4, Vodafone, Xerox

DISTRITO DE ÉVORA
Capgemini, Embraer, 

HP Enterprise Services

DISTRITO DE SANTARÉM
IBM (Tomar),

Reditus (Benavente)

DISTRITO 
DE CASTELO BRANCO

(Castelo Branco, Fundão, Covilhã...) 

Altran, SIBS,
Teleperformance, PT Portugal

DISTRITO DE SETÚBAL
Teleperformance

Número de estudantes
Centros de I&D

Faculdades

UNIVERSIDADE DO MINHO
 17994 32 11

UNIVERSIDADE DO PORTO
 32166 60 15

UNIVERSIDADE DE LISBOA
 22143 54 11

UNIVERSIDADE NOVA
 18550 41 9

INST. SUPERIOR TÉCNICO
 25574 55 7

UNIVERSIDADE CATÓLICA
 10341 23 16

UNIVERSIDADE DE AVEIRO
 13939 16 20

UNIVERSIDADE DE COIMBRA
 24087 40 12

UNIVERSIDADE DE ÉVORA
 6707 12 5

UNIVERSIDADE DO ALGARVE
 8076 7 7 aplicações e aparelhos móveis levará 

a que os serviços se adequem a esta 
realidade, através da sua introdução 
no suporte à recolha, tratamento e 
processamento de dados em determi-
nados processos de negócio.
Em complemento, e considerando o 
nível de especialização dos recursos 
disponíveis, verifica-se a existência de 
elevado potencial para a exportação de 
serviços com escassez de competên-
cias em áreas específicas.
A qualidade das infraestruturas, em 
especial da rede de telecomunicações, 
constituem uma oportunidade para o 
crescimento do nearshoring, facilitan-
do a exportação de serviços, facto que 
tem vindo a ser comprovado nos últi-

mos anos com o aumento do número 
de centros de serviços partilhados de 
empresas que operam em mercados 
internacionais.
De facto, as empresas estão a mudar a 
forma de desenvolver os seus produ-
tos e serviços decorrente do impacto 
do digital junto do consumidor final 
e de uma maior globalização. Como 
tal, os prestadores de serviços em 
outsourcing deverão acompanhar, nos 
próximos anos, o investimento em 
novas soluções tecnológicas disrup-
tivas que permitam a automatização 
e otimização de processos, e investir 
na formação, retenção e captação em 
capital humano digital.•
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diGitAL Business BreAKfAst

TENDÊNCIAS NOS SEGUROS
Data: 2 junho 2016
Local: Hotel Ritz Four Seasons
Nº participantes: 127

Responsáveis das TIC e das seguradoras 
analisaram os desafios e oportunidades 
do setor segurador e o processo de trans-
formação para o digital. Num mercado em 
profunda mudança, marcado por fusões e 
aquisições, reestruturações, mais exigên-
cias regulatórias e de supervisão e novos 
perfis de consumo, as empresas estão a 
redefinir estratégias e ofertas. O potencial 
que a tecnologia pode trazer é enorme, 
nomeadamente para conhecer o risco e o 
cliente, mas o ritmo da mudança ainda é 
lento. É preciso avançar para novas for-
mas de fazer negócio.

Manuel Castelo-Branco 
Vice-Presidente APDC

para si há um antes e um depois 
da Apdc?
A APDC reforçou o seu 
posicionamento como ‘o’ 
parceiro digital das empresas 
portuguesas

MIGRAÇÃO DE vALOR NA 
INDúSTRIA DE TELECOM  
NA EUROPA
Data: 17 março 2016
Local: Hotel Ritz Four Seasons
Nº participantes: 108

A reconfiguração total das TIC é uma 
evidência e impõe novas estratégias e 
abordagens. Estas passam pela aposta 
crescente nas parcerias e na cooperação 
entre os vários players do ecossistema. 
Assim como por mudanças na regulação 

europeia, que prejudicam um mercado que 
está claramente a perder protagonismo no 
cenário global. Os protagonistas nacionais 
estão atentos à mudança no ecossiste-
ma e vêm o futuro com muitos desafios 
e oportunidades. Inovar e reinventar é a 
chave para o futuro.
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diGitAL Business 
conference

MOBILE FORUM PORTUGAL 
2016
Data: 12 julho 2016
Local: CCB
Nº participantes: 265

A mobilidade veio para ficar e está na base 
de uma multiplicidade de novos negócios. 
Multicanal, personalização, diferencia-
ção, inovação e colaboração e parcerias 
na cadeia de valor são grandes apostas 
para responder a consumidores mais mó-
veis, conectados e com múltiplos devices. 
Os desafios e as incógnitas são muitos, 
mas todos os players do ecossistema es-
tão a adotar novas estratégias e avançar 
com soluções inovadoras. 
Nesta iniciativa, que reúne a APDC, ACEPI 
e MMA, debateu-se a situação atual e as 
perspetivas para um negócio que é crítico 
e que apresenta um enorme potencial. 
Dar a palavra aos protagonistas da mobi-
lidade para mostrar o que está a ser feito 
foi o objetivo da edição desde ano.

FOTO

diGitAL Business 
dinner

CICLO JANTARES DEBATE 2015 - 2016 
Este ciclo de 4 jantares com os líderes dos 
operadores de comunicações do mercado 
nacional iniciou-se em 2015. O primeiro 
jantar, com Miguel Almeida – CEO da NOS, 
realizou-se no dia 1 de outubro de 2015, 
pelo que não está incluído neste relatório.

MÁRIO vAZ 
CEO, VODAfONE
Data: 21 janeiro 
Local: Hotel Dom Pedro Palace
Nº Participantes: 236 

A Vodafone Portugal está no negócio da 
distribuição de conteúdos e não da sua 
aquisição exclusiva. Mário Vaz demar-
ca-se da ‘guerra’ de conteúdos entre as 

concorrentes e está convicto que se vai 
manter o acesso universal a todas as 
ofertas, embora a preços mais elevados. O 
CEO do grupo adverte que qualquer entra-
ve nesta matéria significará a alteração da 
dinâmica competitiva do mercado e menos 
escolha para o cliente. Reiterando os in-
vestimentos na fibra, o operador aguarda 
decisões nos cabos submarinos, pois só 
assim reforçará a sua oferta nas ilhas. Um 
debate moderado por Ana Torres Pereira e 
Luís Ferreira Lopes.



PAULO NEvES
CEO, PT
Data: 10 março 2016 
Local: Hotel Dom Pedro Palace
Nº Participantes: 234

A PT Portugal já tem uma oferta comercial 
grossista da sua fibra, disponível para 
todos os operadores. Em paralelo, está a 
avançar com investimentos na rede onde, 
depois do continente, se estenderá em 
abril para as ilhas. Quer liderar todas as 
áreas onde opera e ser cada vez mais 
convergente e abrangente, o que passa 
por estar presente na cadeia de valor dos 
conteúdos, desde os direitos à distribuição 
e à produção. Paulo Neves garante que 
não há exclusividades e discriminações, 
pelo menos nos conteúdos “considerados 
essenciais”. Um debate moderado pelos 
jornalistas Cátia Simões (Diário Economi-
co) e Pedro Oliveira (Exame Informática).

FRANCISCO DE LACERDA
CEO, CTT
Data: 5 abril 2016 
Local: Hotel Dom Pedro Palace
Nº Participantes: 157 

Continuar a ter capacidade de se reinven-
tar, preservando as áreas onde já está de 
forma eficiente, e aproveitando todas as 
oportunidades de crescimento, é o princi-
pal desafio dos CTT. Francisco de Lacer-
da garante que a estratégia continuará 
claramente a assentar nos três grandes 

segmentos de negócio, diversificando e 
explorando novas alavancas de cresci-
mento. Esta é uma verdadeira “transfor-
mação do perfil que é vital para o futuro”. 
E se fazer Banco CTT foi “um desafio e 
peras”, o Presidente e CEO reitera as metas 
de crescimento e as vantagens competiti-
vas do projeto. Um debate moderado por 
Cátia Simões (Diário Económico).

Manuel Eanes 
Vice-Presidente APDC

Que mais-valia representa para 
o setor uma associação como a 
Apdc?
A APDC é uma representação 
sábia e competente da 
agenda comum do setor 
de transformação digital e 
preparação do futuro

António Lagartixo 
Vogal Direção APDC

Que características melhor 
definem a Apdc?
É uma Associação transversal aos 
setores de TMT, que representa e 
defende os interesses comuns dos 
diversos players, ajudando na criação 
de bases para o desenvolvimento 
sustentado do negócio
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diGitAL Business 
conGress
Data: 28 e 29 setembro 2016 
Local: Centro Cultural de Belém
Nº Participantes: 1.681

Carlos Leite 
Vogal Direção APDC

Qual a sua iniciativa favorita da 
Apdc?  
O congresso é claramente o 
ponto alto

Eduardo Fitas 
Vogal Direção APDC

pode dizer-se que a Apdc é uma 
aceleradora do setor?  
Pela abertura aos outros setores 
que materializou nos últimos 
anos, a APDC está a liderar um 
processo natural de convergência 
de indústrias, característico de 
um processo de transformação 
digital dos mercados

“economiA e cidAdAniA diGitAis” foi o 
tema do 26º Digital Business Con-
gress, presidido por Marcelo Rebelo de 
Sousa, Presidente da República.
Pretendeu-se no Congresso conhe-
cer o estado da Economia Digital em 
Portugal, determinando-se quais as 
grandes vantagens competitivas e 
onde se terá de melhorar. Só assim 
o país se poderá posicionar correta-
mente face a esta oportunidade sem 
precedentes e ter sucesso na transi-
ção para a nova era do digital.
Nesta reflexão, o Congresso contou 
com a presença de todos os players 
ligados à revolução do digital, entre 
representantes do setor público, pri-
vado e da sociedade civil. Ao longo dos 
dois dias do evento, foram realizadas 
um total de 17 sessões com a partici-
pação de 108 oradores.
Tendo em conta o eixo estratégico 
definido para o atual mandato, a 
APDC teve como objetivo no Congres-
so acompanhar o processo de trans-
formação para o digital e assumir-se 
como catalisador da mudança. O que 
passou por divulgar boas práticas e 
exemplos de sucesso, discutir o que os 
vários setores estão a fazer, analisar o 
empreendedorismo de base tecnológi-
ca, refletir sobre temas específicos da 
transformação digital, nomeadamente 
a formação e qualificação dos recur-
sos humanos.
O evento foi antecipado em quase dois 
meses em relação ao seu já tradicio-
nal timing de realização, no mês de 
novembro, na sequência da realização 
em Portugal da Web Summit – o maior 
encontro europeu de empreendedoris-
mo e startups, que decorreu de 7 a 10 
de novembro.•



BUILDING A DIGITAL JOURNEY IN 1 HOUR
A Outsystems, em parceria com a APDC, 
convidou os jovens universitários das áreas 
ligadas à engenharia a aprenderem a fazer 
uma aplicação em apenas 1 hora. Partici-
param nesta iniciativa cerca de 60 pessoas. 

DIGITAL ROCK STARS PARTY
Este foi um momento descontraído, que 
teve por objetivo reunir os vários pro-
tagonistas do mundo digital. Decorreu 
no final do 1º dia do Congresso, num dos 
terraços do CCB, com a animação a cargo 
do DJ Joaquim Quadros, da Vodafone FM. 
Estiveram presentes os finalistas do con-
curso Blog do Ano, uma iniciativa da Media 
Capital. A festa contou com o apoio da 
Unicer na decoração do espaço e bebidas. 
Participaram neste encontro cerca de 400 
pessoas.

outrAs iniciAtiVAs no conGresso

IGNITE 
Com o objetivo de estimular o empreen-
dedorismo nacional, a APDC juntou-se à 
Ignite Portugal para uma sessão dedicada 
à Inovação Tecnológica. Cada orador teve 5 
minutos para a sua apresentação, distri-
buídos por 20 slides que rodaram auto-
maticamente a cada 15 segundos. Realiza-
ram-se um total de 10 apresentações.

HACK FOR GOOD
Qual o papel que as novas tecnologias 
podem desempenhar na resolução de 
problemas sociais? A iniciativa Hack for 
Good visa responder a este desafio, atra-
vés da realização de um hackathon que, 
na sua primeira edição, de 2016, se focou 
nas questões da saúde e envelhecimento 
activo. Realizada em abril deste ano na 
Fundação Calouste Gulbenkian, a iniciativa 
contou com 35 equipas que desenvol-
veram novos produtos e serviços nesta 
área. No Congresso, foram apresentados 
alguns destes projetos em formato pitch. 
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STARTUPS POWERED BY APDC
Esta iniciativa, realizada em parceria com 
a Beta-i, teve como objetivo a ativação 
do ecossistema de startups. Um total de 
11 startups, selecionadas entre 49 can-
didatas, marcaram presença na zona de 
exposição, onde tiveram oportunidade de 
se aproximar do mundo corporativo:
AGROOP | BOOK IN LOOP | DEFINED  
CROWD | HARPOON.JOBS | HORIZONTAL 
CITIES | INvIITA | LANDING.JOBS |  
PETAPILOT | SMARKIO | TOPDOX | TRIPAYA 

Os participantes do Congresso tiveram 
oportunidade de votar, através da APP 
APDC, no projeto que consideraram mais 
interessante entre os 11 expostos. Em 
paralelo, um júri liderado por Pedro Rocha 
Vieira (Beta-i) e composto por André Ri-
beiro Pires (Randstad), Carlos Sá Carneiro 
(PT), Dennis Teixeira (HPE), Gonçalo Costa 
Andrade (IBM), João Porto (NOS), Luís 
Calado (Microsoft) e Luís Pedro Cardoso 
(Vodafone), realizou uma avaliação das 
startups ao longo dos 2 dias do Con-
gresso. Foi ainda realizado, na tarde do 

segundo dia, um pitch das startups aos 
membros do júri, na sequência do qual foi 
anunciada a startup vencedora: a DEFI-
NED CROWD. Ao seu CTO, João Freitas, foi 
dada a oportunidade de apresentar o pro-
jeto no início da sessão “Estado da Nação 
das Comunicações”, que reúne os líderes 
dos grandes grupos de comunicações na-
cionais no Grande Auditório do CCB.

INNOvATION LOUNGE
O Congresso manteve a lógica de apos-
ta no networking através desta zona de 
exposição O objetivo foi potenciar con-
tactos privilegiados entre empresas, 
assim como a comunicação de marca e 
a apresentação de produtos e serviços 
inovadores a todos os participantes do 
Congresso.
Estiveram presentes neste espaço:  
CâMARA MUNICIPAL DE CASCAIS, CTT, 
GATEWIT, HP, HUAWEI, PT, RTP E SIBS. 



EvOLuçãO dE ENTidAdES QuE MARCARAM 
PRESENçA NO CONGRESSO APdC

2013-2016
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WORLD SUMMIT AWARD - MOBILE
A comprovar a capacidade de inovação, 
criatividade e empreendedorismo nacio-
nais, os 8 projetos vencedores nacionais 
selecionados para a iniciativa mundial 
das Nações Unidas, que premeia apli-
cações móveis inovadoras com impacto 
global, estiveram em demonstração na 
zona de exposição: BIOLAB | CHAvE MÓ-
vEL DIGITAL | EDP RE:DY | MB WAY | MOBI 
CASCAIS | MY CUF | PAXvOICE | ZARCO 

APPS FOR GOOD
Num espaço criado para o efeito, marca-
ram presença os quatro projetos vencedo-
res da 2ª edição do Apps for Good, iniciati-
va da CDI Portugal que desafia jovens até 
ao 12º ano a desenvolverem aplicações 
para resolver problemas do quotidiano. 
‘FQ9’ (Agrupamento de Escolas Eduardo 
Gageiro); ‘Agro Conta’ (Agrupamento de 
Escolas D. Sancho II, Alijó), ‘Help People’ 
(Agrupamento de Escolas de Vila Viçosa) e 
‘Cook Wizard’ (Agrupamento de Escolas de 
Nelas) foram selecionadas de entre as 20 
apps finalistas.

O CONGRESSO EM NÚMEROS
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secção portuGAL outsourcinG

no seu primeiro Ano completo de atividade, 
a Secção Portugal Outsourcing deu conti-
nuidade à estratégia de desenvolvimento 
e crescimento do mercado de serviços de 
Outsourcing de Tecnologias de Informa-
ção em Portugal, particularmente no que 
respeita ao Nearshoring.
 
No âmbito do seu Plano de Atividades, 
seguiu fundamentalmente dois vetores 
estratégicos:

•  Ao nível nacional, o objetivo foi refor-
çar o envolvimento dos Associados no 
mercado dos serviços digitais, através 
de uma diferenciação de oferta de maior 
valor e qualidade

•  Em termos internacionais, desenvolve-
ram-se esforços no sentido da promo-
ção e divulgação de Portugal como país 
prestador de serviços de qualidade de 

secção smArt cities

REUNIÃO 
Câmara Municipal do Porto
Data: 28 janeiro 
Local: CEIIA (Matosinhos) 
Nº Participantes: 31

no âmBito do roAdmAp definido pela Sec-
ção Smart Cities, realizou-se a 2ª reunião 
entre Associados APDC e autarcas da 
Câmara Municipal do Porto. O objetivo foi a 
apresentação da estratégia do Município 
para se transformar numa cidade inteli-
gente e sustentável, identificando-se as 
necessidades e oportunidades do Porto 
neste processo de transformação, para 
potenciar a oferta tecnológica nacional 
para lhes dar resposta. Graças à definição 

Outsourcing e Nearshore, evidencian-
do-se os grandes fatores de atratividade 
do mercado nacional. 

 
Foram ainda lançadas e 2016 as bases 
para a criação da Digital Academy, que 
surge formalmente já em 2017 como res-
posta a um aumento crescente da procura, 
por parte do mercado e dos Associados 
APDC e Secção PO, de recursos qualifica-
dos nas áreas de TIC.
 
Destaque ainda para o debate sobre o 
tema “O Desafio da Transformação Digi-
tal”, numa sessão realizada no âmbito do 
26º Digital Business Congress, que reuniu 
os principais players do mercado. Assim 
como para a participação da Secção PO 
no grupo de trabalho sobre “Qualificação 
e Requalificação para o Emprego em TIC”, 
promovido pelo CPED – Coligação Portu-
guesa para a Empregabilidade Digital.

de metas ambiciosas e à implementação 
de múltiplos projetos, o Município é já 
uma referência ao nível internacional e um 
caso de estudo europeu, integrando várias 
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iniciativas e consórcios que visam criar as 
bases para a construção das cidades do 
futuro. Esta reunião contou com a presen-
ça do Presidente da Câmara, Rui Moreira, e 
do Vereador do Ambiente e Inovação, Filipe 
Araújo.

WORKSHOP 
Apresentação do Modelo Europeu de 
Referência para Plataformas Urbanas – 
caso de Estudo Porto
Data: 14 abril 2016 
Local: CEIIA (Matosinhos) 
Nº Participantes: 62

A câmArA municipAL do porto, em parce-
ria com a APDC, através da Secção Smart 
Cities, e o TICE.PT, realizou um workshop 
para apresentar o “Modelo Europeu de 
Referência para Plataformas Urbanas - 
Caso de estudo Porto”. Este modelo está 
a ser desenvolvido no âmbito da Parceria 

Europeia de Inovação para as cidades e 
comunidades inteligentes e visa criar um 
operador de cidade no Porto, para apro-
veitar todas as potencialidades da gestão 
integrada e multisserviços e trazer mais 
inteligência ao Município na resposta às 
necessidades dos munícipes. O arranque 
deste primeiro piloto de contratação de 
uma plataforma urbana, a ser lançado em 
2017, já está em marcha e será um caso de 
estudo no desenvolvimento de modelos 
de referência comunitários. 

REUNIÃO 
Câmara Municipal de Braga
Data: 23 maio 
Local: GNRation Braga 
Nº Participantes: 31

BrAGA foi A cidAde em análise na 3ª reunião 
com Autarquias realizada no âmbito da 
Secção Smart Cities. O Município tem em 
marcha uma estratégia para ser uma 
cidade diferenciadora, com qualidade de 
vida e capacidade de atração de pessoas 
e de investimentos. A sua transforma-
ção numa cidade inteligente passa por 
construir um verdadeiro ecossistema de 
inovação no concelho, que envolve todos 
os protagonistas em torno das mesmas 
metas e objetivos, numa visão verdadei-
ramente integrada. O projeto foi apresen-
tado pelo Presidente da Câmara de Braga, 
Ricardo Rio, cuja visão é garantir uma 
cidade jovem e feliz, onde tudo acontece, 
focada nos seus cidadãos, inovadora em 
todas as áreas e uma referência nacional 
e internacional.•

Francisco Balsemão 
Vogal Direção APDC

Que características melhor 
definem a Apdc? 
Comunidade, conhecimento, 
debate, inovação e negócios
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em 2016, a APDC estabeleceu ou manteve parcerias com diversas entidades no 
sentido de promover iniciativas nas mais variadas áreas no âmbito das TIC e 
Media: 

APP`S FOR GOOD - CDI
O “Apps for Good’, projeto liderado pelo CDI 
Portugal, é um programa que desafia os 
jovens do ensino básico e secundário a 
desenvolverem aplicações para resolver 
problemas do seu quotidiano e da sua co-
munidade, mostrando-lhes o potencial da 
tecnologia na transformação do mundo. 
A segunda edição desta iniciativa, que de-
correu no ano letivo 2016/2016, duplicou 
o número de aplicações em competição 
para um total de 100, com a participação 
de 1200 alunos e 140 professores de 67 
escolas básicas e secundárias de todo o 
país. A APDC tem uma parceria com esta 
iniciativa e levou os projetos vencedores, 
eleitos de um total de 20 apps finalistas, à 
Exposição no âmbito do Congresso.

WORLD SUMMIT AWARD - MOBILE
Pelo 6º ano consecutivo, a APDC voltou a 
coordenar o processo de comunicação e 
de seleção dos projetos portugueses can-
didatos ao World Summit Award - mobile, 
uma iniciativa mundial das Nações Unidas 
que visa premiar aplicações inovadoras 
com impacto global. Candidatam-se a esta 
iniciativa mais de 400 projetos de cerca de 
170 países, sendo os oito projetos portu-
gueses eleitos por um grupo de peritos 
nacionais liderado por Roberto Carneiro. 
Portugal tem-se destacado nesta inicia-
tiva, com vários projetos eleitos entre os 
melhores do mundo nas várias edições já 
realizadas. 

BETA-i
No âmbito do reforço da aposta da APDC 
na área do empreendedorismo e startups, 
foi realizada uma parceria com a Beta-i 
para a realização de iniciativas para a 
divulgação e análise deste tema. Em 2016, 
esta parceria traduziu-se em duas colabo-
rações distintas: no âmbito do Congresso, 
a iniciativa ‘Startups powered by APDC’; e 

REQUALIFICAÇÃO DIGITAL - ICSTE E IEFP
Foi celebrada uma parceria com o ISCTE/
Audax e com o IEFP, no âmbito de um 
curso realizado na área das TIC para um 
universo de 100 pessoas com formação 
superior e em situação de desempre-
go. Todos os estagiários são licenciados, 
mestrados e doutorados e frequentaram 
um curso de requalificação do ISCTE de 
300 horas, incluindo uma apresentação 
de um Projeto Empreendedor Tecnológico 
(PET). O objetivo foi promover a colocação 
de estagiários do curso nas empresas 
Associadas, em contexto real de trabalho, 
por um período de 3 meses, entre março e 
maio, sendo atribuídos apoios específicos 
para as empresas que no final dos está-
gios contratassem.

HACK FOR GOOD - FUNDAÇÃO CALOUSTE 
GULBENKIAN
A Fundação Calouste Gulbenkian lançou 
em 2016 o Hack for Good, iniciativa que 
tem como missão criar uma ligação forte 
entre o sector tecnológico e o setor 
social. O tema de 2016 foi a saúde e o en-
velhecimento ativo da população e os par-
ticipantes foram convidados a desenvolver 
soluções tecnológicas, abrangentes e 
sustentáveis para resolver problemas 
reais. O hackathon decorreu a 23 e 24 de 
abril, contando com 36 equipas e 150 hac-
kers, selecionados de um total de 400 can-
didaturas. No final, foram eleitos os três 
grandes vencedores. A APDC participou no 
júri de seleção e apoiou a dinamização da 
iniciativa junto das Empresas Associadas, 
tendo ainda levado vários projetos ao 
Congresso, onde foram apresentados em 
formato pitch.



PARCERIAS29

José Correia
Vogal Direção APDC

Que características melhor 
definem a Apdc? 
Inconformismo, porque a vontade 
de fazer mais e melhor está 
sempre presente no processo 
de avaliação critica da Direção. 
Espírito colaborativo, porque 
apenas se consegue avançar no 
caminho certo se conseguirmos 
coordenar vontades. Nesse 
aspeto, os últimos anos têm tem 
marcado a diferença.

Fernando Braz 
Vogal Direção APDC

Que mais-valia representa para 
o setor uma associação como a 
Apdc? 
É uma Associação onde 
todos nós nos revemos. Uma 
identidade única que nos 
permite pensar e refletir no 
todo a partir das partes, de 
como podemos contribuir para o 
desenvolvimento dos mercados, 
da sociedade e das pessoas. Em 
suma, de Portugal

o ‘Thank God is Friday powered by APDC”, 
um encontro informal realizado a 18 de 
novembro, que teve como objetivo poten-
ciar o network entre todos os interve-
nientes da cadeia de valor do empreen-
dedorismo e inovação. Participaram neste 
encontro os líderes das startups presentes 
no Congresso, membros do júri, membros 
da Direção APDC e empresas associa-
das, assim como vários responsáveis da 
incubadora e aceleradora lisboeta e dos 
projetos que integram o seu ecossistema.

PORTUGAL DIGITAL AWARDS
A APDC colaborou na divulgação e partici-
pou no debate do ‘Portugal Digital Awards 
2016’, iniciativa do Negócios e da IDC, com 
o apoio da Novabase e da Vodafone, que 
distinguiu empresas e entidades públicas 
com projetos de transformação digital 
em 8 categorias distintas. Dos mais de 200 
candidatos, foram validados 75.

MOvIMENTO CÓDIGO PORTUGAL 
Decorreu em 2016 do primeiro ‘Movimento 
Código Portugal’, cujo objetivo foi apro-
ximar os mais novos da linguagem dos 
computadores e promover o desenvolvi-
mento de capacidades de criação de códi-
go. A iniciativa foi promovida pelo Governo 
português, Centro Ciência Viva e Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da Universidade 
Nova de Lisboa. Entre 5 e 11 de dezembro, 
estiveram presentes no Pavilhão do Co-
nhecimento, alunos de 1.131 escolas portu-
guesas que experienciaram um contacto 
mais próximo com a programação. A APDC 
juntou-se a este projeto, que contou como 
atividades como o “Vamos Programar” ou 
a “Hora do Código”. No painel de debate, 
participaram vários membros da Direção 
da Associação: Paula Panarra, Célia Reis, 
José Manel Paraíso e Sofia Tenreiro.•
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os pAtrocínios AnuAis dA Apdc desempenham um papel fundamental na prosse-
cução dos objetivos da Associação. São os Patrocinadores que viabilizam o Plano 
de Atividades definido pela Direção da APDC em cada ano, numa aposta estra-
tégica nas iniciativas propostas. Existem 3 tipologias de patrocínios anuais, com 
níveis de envolvimento distintos:

PATROCINADOR GOLD

É a modalidade que assegura um maior 
envolvimento nas atividades da APDC, 
não só pelas contrapartidas em termos de 
inscrições nos eventos e visibilidade, mas 
essencialmente pela participação ativa em 
momentos estratégicos da vida da Asso-
ciação e do setor.

PATROCINADOR SILvER
Também com grande visibilidade para a 
marca, permite o envolvimento, a nível 
estratégico, em todos os projetos da APDC 
e na definição do plano de atividades.

PATROCINADOR BRONZE
Esta modalidade permite uma presen-
ça constante em todas as atividades da 
APDC.

Em 2016, verificaram-se algumas altera-
ções ao nível dos Patrocinadores: 
•  A Alcatel-Lucent e a Nokia não renova-

ram os respetivos patrocínios;
•  A Randstad entrou como novo Patroci-

nador Anual, na modalidade Silver;
•  A Cisco e a Novabase passaram de Pa-

trocinadores Silver para Bronze;

Na modalidade Parceiros APDC, destinada 
a empresas que prestam serviços consi-
derados essenciais ao funcionamento da 
Associação e que beneficiam de contra-
partidas ao mesmo nível do Patrocinador 
Bronze, mantiveram-se a JLM & Asso-
ciados e Viatecla. Em 2016, foram convi-
dados a integrar esta modalidade, a VdA 
(parceiros jurídicos) e a NOSSA (agência de 
publicidade).

PATROCINADORES ANUAIS31
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Apdc 
muLtipLAtAformA

tendo em contA o seu posicionamento 
como plataforma de debate, reflexão 
e promoção do setor das TIC e Me-
dia portuguesas, a APDC tem vindo a 
desenvolver uma estratégia de comu-
nicação o mais abrangente possível. A 
aposta passa por uma comunicação 
multiplataforma e “always on”, tanto 
no formato físico como digital, no 
sentido de reforçar a interação com 
os seus Associados, os Profissionais 
TIC, os Stakeholders e a Sociedade em 
geral. 
Em 2016, deu-se continuidade ao 
plano de dinamização e de integração 
das diferentes plataformas, através 
de um plano de comunicação integra-
do. E que incluiu canais offline e online 
onde a APDC marca presença: a revista 
em papel e online, emailings, news-
letters, UPDATE, site APDC, APDC TV, 
app APDC e redes sociais: Facebook, 
Twitter, Flickr, Youtube e LinkedIn. 

Olívia Mira 
Vogal Direção APDC

para si há um antes e um depois 
da Apdc?
Há um depois claramente mais 
rico que o outrora, por agregação 
de conhecimento, partilha 
e identificação de melhores 
práticas setoriais.

Nuno Santos 
Vogal Direção APDC

Que desafios se colocam à Apdc? 
Continuar a ajudar Portugal 
a afirmar o seu papel no 
mundo global – aberto, volátil, 
interdependente, complexo

Sofia Tenreiro 
Vogal Direção APDC

Que mais-valia representa para 
o setor uma associação como a 
Apdc? 
É um catalisador de inovação, 
criatividade e inclusão de todos 
os intervenientes no setor em 
torno de um mesmo objetivo: 
o de desafiar e trazer um novo 
pensamento estratégico

COMUNICAÇÃO APDC33
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reVistA comunicAções
pessoas concretas e a rubrica Empreen-
dedorismo Digital, com reportagens sobre 
projetos – seja de incubadoras, acelera-
doras, startups ou empreendedores – que 
estão a fazer a diferença no mercado 
nacional.
A COMUNICAÇÕES continua a ser editada 
em versão de papel e está disponível em 
versão digital, podendo ser consultada 
através de tablet ou de um browser web 
(http://comunicacoes.apdc.pt/). 

Com uma nova identidade gráfica e uma 
maior diversidade de conteúdos, a revista 
manteve as suas quatro edições anuais, 
distribuídas em março, junho, setembro e 
dezembro.
Em 2016, tendo em conta o eixo estraté-
gico definido para o novo triénio, foram 
introduzidas novas rubricas na revis-
ta. Nomeadamente a rubrica Cidadania 
Digital, onde se aborda o tema da inclusão 
digital e da forma como são utilizadas as 
ferramentas e soluções tecnológicas por 

n.º 218 • ABRIL 2016

Ano 30 • poRtugAL • 3,25€

triunfo da 
racionalidade
Com rigor e pragmatismo, Francisco 
de Lacerda tem vencido os desafios 
verdadeiramente importantes para os CTT

tic impulsionam
economia social

negócios verdes:
sustentabilidade dá lucro

n.º 219 • julho 2016

ano 30 • portugal • 3,25€

A Arte
de ser 
diplomata
Como Rogério Carapuça usa a sua 
capacidade de gerar consensos nas 
múltiplas facetas da vida – e também  
na APDC, onde agora inicia um novo  
e exigente mandato. 

novos escritórios 
revolucionAm 
hábitos de trAbAlho
parceria iscte/ieFp/apdc:  
converte desempregAdos  
em profissionAis de sucesso

ECONOMIA DIGITAL  
VAI IMPULSIONAR O PAÍS

Esta é a crença do Presidente da República, e este ano presidente do Congresso da APDC. 
Mas Marcelo Rebelo de Sousa avisa: para isso temos de ter uma visão ambiciosa para Portugal

ESTADO DA NAÇÃO: TIC E MEDIA EM BALANÇO
ESTUDO LANÇADO NO cONgRESSO ANALISA A EVOLUÇÃO PARA UM PORTUgAL DIgITAL

n.º 220 • Setembro 2016

ano 30 • portugal • 3,25€

O sedutOr
das startups
O secretário de Estado da Indústria é 
conhecido pelo seu carácter obstinado, 
irrequieto e nada conservador. Eis o João 
Vasconcelos que poucos conhecem

0 26º digital Business COngress 
analisou a Economia E 
cidadania digital Em portugal
COmO a Beta-i está a cumprir a sua missão

n.º 221 • dezembro 2016

ano 30 • portugal • 3,25€
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UPDATE
Em 2016, manteve-se o envio dos UPDA-
TES - uma newsletter em formato digital 
que disponibiliza os conteúdos resumidos 
e as principais ideias-chave debatidas em 
cada uma das iniciativas realizadas pela 
APDC. O objetivo é proporcionar acesso 
aos conteúdos a todos os interessados 
que não puderam estar presentes. Fica 

também um registo do que foi debatido e 
apresentado, para consulta futura. É mais 
uma contrapartida aos patrocinadores das 
iniciativas e uma forma eficaz de divulgar 
conhecimento.
Neste exercício, foram disponibilizados 
online um total de 7 UPDATES, que podem 
ser consultados em www.apdc.pt. 



SITE APP APDC
A app APDC disponibiliza o acesso a toda 
a informação sobre os eventos APDC, 
realizados e a realizar. Adicionalmente, no 
âmbito do Congresso, e para reforçar a ex-
periência de network dos participantes, foi 
disponibilizada uma integração dos dados 
dos participantes, através do LinkedIn. 
Mantiveram-se todas as restantes funcio-
nalidades da aplicação, nomeadamente 
colocar questões no debate das sessões; 
pesquisar os participantes por nome, em-
presa, cargo e áreas de interesse/pesquisa 
de participantes; aceder à transmissão em 
tempo real de todas as sessões; aceder ao 
programa completo e CV’s dos Oradores; 
ver o mapa do evento; partilhar nas redes 
sociais; informar sobre Expositores e pedi-
dos de contactos; e aceder às apresenta-
ções dos oradores. 

A APDC realizou em 2016 a um upgrade 
do seu site institucional, no sentido de o 
modernizar e tornar mais apelativo, res-
pondendo às necessidades e à evolução 
da Associação. Assim, procedeu-se a uma 
reformulação gráfica e de imagens, assim 
como à reorganização da estrutura do site, 
tendo em conta a crescente abrangência 
das atividades da APDC. 
O site tem um papel central na estratégia 
da APDC como plataforma de comunica-
ção e de conhecimento, sendo a porta de 
entrada para toda a informação. Nos seus 
vários canais, disponibiliza as reportagens 
das iniciativas APDC, assim como toda a 
informação institucional da Associação, 
notícias sobre o setor, estudos e esta-
tísticas. Tem ainda um canal dedicado ao 
Congresso das Comunicações e os links 
para as demais plataformas online da 
Associação, como o APDC TV, a revista 
Comunicações, os UPDATES, os estudos 
TENDÊNCIAS e as redes sociais onde a 
APDC marca presença.

APDC Tv
A APDC continua a disponibilizar um 
canal de televisão online, onde podem 
ser visionados todos os vídeos integrais 
das iniciativas promovidas. No final de 
2016 estavam disponíveis um total de 240 
vídeos, tendo sido adicionados 23 vídeos 
no decurso do ano.

redes sociAis
A APDC aposta na sua presença nas redes 
sociais - Twitter, Facebook, Flickr e Lin-
kedin – que são complementares ao site 
e à sua estratégia de informação e comu-
nicação. Através destas redes, promove 
as suas iniciativas, faz uma cobertura 
intensiva e em tempo real dos eventos, 
coloca todas as reportagens fotográficas 
e divulga as principais notícias em des-
taque do setor das TIC e Media, tanto em 
termos nacionais como internacionais.
A adesão aos canais digitais da APDC 
continua a crescer, tendo-se registado em 
2016 uma nova evolução no número de 
seguidores.

COMUNICAÇÃO APDC35
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Sérgio Moraes 
Vogal Direção APDC

Que mais-valia representa para 
o setor uma associação como a 
Apdc?
Poder ter uma voz única a 
representar o setor

MEiOS iNdiCAdORES 2014 2015 2016

SITE APDC Visitantes 31.212 33.511 37.300
  Visualizações de página 146.706 162.436 159.648
APP APDC Utilizadores -- 4.618 1.482
 Visualizações de página -- 46.989 42.299
FLICKR Nº de álbuns 106 125 169
TWITTER Tweets  20.383 22.450 23.966
 Seguidores  1.511 1.610 1.763
FACEBOOK Fãs 2.587 2.989 3.431
LINKEDIN Integrantes Grupo 878 888 901

diretÓrio GLoBAL 
dAs tic
Neste exercício, voltou a ser renovada a 
parceria com a IDC destinada à publicação 
de mais uma edição do “Diretório Global 
das TIC”, que foi lançada no âmbito do 26º 
Digital Business Congress, em setembro. 
O Diretório é um documento fundamental 
de consulta detalhada sobre as empre-
sas das TIC, posicionando-se como uma 
base de dados profissional que fornece um 
retrato completo do setor. Trata-se de um 
instrumento de trabalho e um manual de 
consulta obrigatório para todos os que 
querem ter uma informação detalhada.

Apdc nos mediA
A APDC teve em 2016 uma forte visibilida-
de nos Meios de Comunicação nacionais. 
E se os vários eventos foram destacados 
nos Media, o Congresso voltou a estar em 
grande destaque, pelo seu impacto no pa-
norama nacional e pela elevada qualidade 
dos oradores presentes. 75 jornalistas 
dos vários meios de comunicação Social - 
Imprensa escrita, Televisão, Rádio e meios 
online – estiveram presentes no maior 
evento anual das TIC e Media. No âmbito 
do Congresso, foram publicadas mais de 
300 notícias.

Vladimiro Feliz
Vogal Direção APDC

para si há um antes e um depois 
da Apdc? 
Sem dúvida. A capacidade de 
mobilizar os diferentes atores 
do setor numa plataforma de 
colaboração acelera o processo 
de transformação das diferentes 
áreas em que a APDC se envolve
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1. introdução

A economiA portuGuesA cresceu 1,4% 
em 2016, valor que ficou duas décimas 
abaixo do registado em 2015 e acima 
das previsões do Governo e da CE. Os 
dados do INE mostram uma acelera-
ção no 4º trimestre para 1,9%, o nível 
mais alto dos últimos três anos e o 
segundo trimestre consecutivo em 
que Portugal cresceu acima da média 
europeia. Um maior crescimento do 
consumo das famílias e a recupe-
ração no investimento, na vertente 
interna, explicam o reforço. Já na 
vertente externa, das exportações, o 
contributo foi negativo.

Os números confirmam que a econo-
mia portuguesa voltou a ganhar ritmo 
e abrem perspetivas positivas para 
2017 em termos de crescimento do 
emprego e de reforço do investimen-
to. Mas a instabilidade económica e 
política, sobretudo ao nível internacio-
nal, continuará a condicionar a perfor-
mance económica portuguesa.

Tal como a economia em geral, o setor 
das TIC e Media voltou a dar 2016 
sinais de recuperação, embora ainda 
tímidos. A necessidade de digitali-
zação das empresas portuguesas é 
crescente e há sinais de retoma dos 
investimentos, ainda que sejam os 
estritamente necessários aos proces-
sos de transformação, o que explica 
algum crescimento das receitas do 
setor ou a sua manutenção, depois de 
anos de quedas. Controlo rigoroso de 
custos e investimentos seletivos man-
tiveram-se como centrais nas estra-
tégias dos players, com os respetivos 
impactos na APDC.

Neste contexto, o total de rendi-
mentos do exercício de 2016 foi de 
926.804,79 euros, menos 9,4% que 
no ano anterior. Os gastos totais 
reduziram-se em 3,6% fixando-se 
em 920.020,40 euros. A Associação 
apurou um resultado líquido positi-
vo de 6.784,39 euros, traduzindo-se 
numa descida de 90,1% face ao perío-
do anterior.
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PATROCíNIOS ANUAIS
Os patrocínios anuais da APDC totalizaram 414.469 euros, traduzindo-
se numa redução de 14%. 
As receitas obtidas com a entrada da Randstad, como Patrocinador Sil-
ver, não compensou os cancelamentos da Nokia e Alcatel, assim como a 
alteração das modalidades de Patrocinador Silver para Bronze por parte 
da Novabase e da Cisco. 

pATrOCíNiOS 2016 2015 ∆%
patrocínios Anuais 414.469 €  481.196 €  -14%

ASSOCiATiViSMO 2016 2015 ∆%
Quotas individuais 12.195 €  12.896 €  -5%

Quotas institucionais 149.497 €  141.865 € 5%

2. resuLtAdos por AtiVidAdes

ASSOCIATIvISMO
O total das receitas de quotas dos Associados Individuais e Institucio-
nais no exercício foi de 161.691 euros, evidenciando um incremento de 
5% em comparação com o ano anterior. Este valor resultou essencial-
mente do aumento substancial de novas Associadas Institucionais, que 
compensou o número de cancelamentos. 

Assim, registaram-se 23 novas adesões de Empresas Associadas, o que 
se traduziu em receitas de 16.510 euros, acima dos 13.075 euros obtidos 
em 2015.  O número de cancelamentos diminuiu ligeiramente, verifican-
do-se em 2016 um total de 9 cancelamentos contra 10 no ano anterior. 

Já as receitas obtidas de quotas de Associadas Individuais têm mantido 
a trajetória descendente verificada nos últimos anos. A quotização dos 
Associados Individuais apresentou no exercício em análise uma redução 
de 5%, passando de 12.896 euros para 12.195 euros. 
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SECçõES 2016 2015 ∆%
secção portugal outsourcing 10.383 €  -14.111 €  174%

secção smart cities -1.094 €  -400 € -174%

SECÇõES
O resultado positivo da Secção Portugal Outsourcing, de 10.383 euros, 
reflete o aumento relevante de 75% nas receitas de quotas de Associa-
dos, resultantes de novas adesões à Secção,  e uma redução dos gastos 
de organização em 23% face ao ano anterior.
Os gastos referentes à Secção Smart Cities dizem respeito a reuniões 
realizadas em várias cidades, no âmbito do Plano de Atividades definido. 

A rubrica de “Outras Parcerias” reflete os custos com a participação da 
APDC em diversas iniciativas organizadas por outras entidades. 
À semelhança dos anos anteriores, foram imputados às Iniciativas um 
conjunto de custos que, devido à sua natureza, não foram alocados a 
nenhum evento em específico. Esta rubrica sofreu um aumento de 5% 
face ao exercício anterior.

iNiCiATiVAS 2016 2015 ∆%
congresso -60.355 €  -44.899 €  -34%

Jantares debate 453 €  -3.069 € -115%

conferências 1.844 €  15.532 €  -88%

executive Breakfasts 731 €  1.170 € -38%

outras parcerias -785 €    

outros gastos inputados a eventos -71.915 €  -68.500 € -5%

INICIATIvAS
O resultado do 26º Digital Business Congress foi de -60.335 euros, 
registando-se um reforço dos valores negativos em 34% face ao perío-
do homólogo. Para tal, contribuiu fundamentalmente o aumento de 5% 
nos gastos, designadamente com a produção do Estudo “A Economia 
Digital em Portugal – O Estado da Nação 2016”, o aumento dos espaços 
alugados ao CCB e o reforço do serviço de catering, para fazer face ao 
incremento do número de participantes. No lado das Receitas, a redução 
relativa ao ano anterior foi pouco expressiva, de cerca de 1%.
Os resultados dos Jantares Debate registaram uma melhoria passan-
do, de 3.069 euros negativos em 2015 para os 453 euros positivos em 
2016. O ciclo de Jantares Debate contou com a realização de três eventos 
neste período.
Em 2016, foi realizada apenas uma conferência, o que justifica a redução 
dos resultados de 15.532 euros apurados em 2015 para 1.844 euros no 
exercício em análise.
Os resultados dos Executive Breakfasts evidenciaram um decréscimo de 
38%, tendo-se realizado dois eventos em 2016.
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Na rubrica “Gastos ou Rendimentos Extraordinários”, está incluído, para 
além das perdas e reversões com imparidades de dívidas, uma regula-
rização de recebimentos não identificados que, na sua grande maioria, 
dizem respeito a quotas até ao período de 2015. Esta regularização gerou 
um Rendimento Extraordinário no valor de 8.970 euros.

ESTruTurA 2016 2015 ∆%
recursos Humanos -271.231 €  -270.375 €  0%

Gastos Gerais -121.709 €  -129.974 € 6%

Gastos (ou proveitos) extraordinários -1.448 €  14.122 €  -110%

ESTRUTURA 
A rúbrica de Recursos Humanos sofreu um aumento residual, passando 
de 270.375 euros em 2015, para 271.231 euros no exercício.
O conjunto das diversas rúbricas que compõem os Gastos Gerais sofreu 
um aumento de 6%.  Os gastos que mais contribuíram para este au-
mento são os relacionados com as instalações, material de escritório e 
comunicação institucional. 

CONTEúdOS 2016 2015 ∆%
revista e diretório Global tic -44.783 €  -42.477 €  -5%

plataformas online -8.691 €  -11.127 € -22%

CONTEúDOS E PLATAFORMAS ONLINE
Os resultados da revista COMUNICAÇÕES e do Diretório Global TIC, uma 
parceria com a IDC, decresceram 5% comparativamente ao período 
anterior. 

O aumento de receitas de publicidade verificado tanto na revista como 
no diretório Global TIC não foi suficiente para compensar o aumento de 
gastos em algumas das edições da revista. Estes resultaram de várias 
alterações introduzidas, assim como do aumento de número de páginas 
e da inclusão do encarte do UPDATE do Congresso, com vista a propor-
cionar também aos leitores da revista conteúdos em papel que anterior-
mente eram apenas apresentados em formato digital. 

Os gastos com as plataformas online registaram no exercício de 2016 
uma evolução positiva de 22%, explicada pela redução de investimento 
no site e na app face aos valores de 2015.
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3.  AnÁLise dA demonstrAção  
de resuLtAdos

os rendimentos oBtidos no período em análise perfizeram um total de 
926.804,79 euros. As vendas e serviços prestados decresceram 6,8%, 
devido essencialmente à redução de Patrocínios Anuais e ao decréscimo 
dos rendimentos das iniciativas realizadas.

Os gastos e perdas ocorridas em 2016 totalizaram 920.020,40 euros, 
evidenciando uma redução de 3,6% face ao ano anterior.

A redução de 5,3% nos Fornecimentos e Serviços Externos reflete a 
redução do número de eventos realizados no período em análise.

Os Gastos com Pessoal registaram um ligeiro aumento de 0,7% compa-
rativamente ao exercício anterior.

A rúbrica de imparidades de dívidas (perdas/reversões) sofreu uma 
redução significativa, devido à redução das reversões, que em 2016 foi 
de 150 euros. No ano de 2015, as reversões de imparidades alcançaram 
os 8.567 euros.  As perdas com imparidades de dívidas a receber foram 
de 4.350 euros e dizem respeito essencialmente a quotas de associados 
individuais e institucionais já vencidas e que se encontram por regulari-
zar há mais de um ano. 

Os juros obtidos da conta de depósito a prazo aumentaram neste perío-
do, porque no exercício anterior a Associação não teve nenhum depósito 
a prazo durante vários meses.

4. AnÁLise do BALAnço

À dAtA de 31 de dezemBro de 2016, o total do Ativo ascendia a 790.447,06 eu-
ros, um decréscimo de 16,5% face ao período anterior.

A rúbrica de Clientes/Associados/Patrocinadores conheceu uma re-
dução substancial, de 64,5%. Esta foi justificada quer pela redução das 
receitas em geral, quer pelo facto de o Digital Business Congress ter 
decorrido dois meses mais cedo do que em 2015. Assim, a faturação dos 
patrocínios específicos deste evento, que anteriormente se concentrava 
nos últimos meses do ano, foi antecipada, reduzindo assim o valor em 
clientes no final do exercício. 

No que respeita à rubrica “Outras contas a receber”, observou-se um au-
mento dos acréscimos de rendimentos referentes a patrocínios anuais 
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adjudicados em 2016, mas que não foram faturados, uma vez que a As-
sociação aguardava as respetivas ordens de compra até 31 de dezembro. 

O total do passivo reduziu 74% face ao exercício anterior. Para tal con-
tribuiu a redução na rubrica de fornecedores pelos mesmos motivos já 
explicados anteriormente na análise da rubrica de clientes do Ativo.
O rácio de Autonomia Financeira registou uma evolução positiva de 60% 
em 2015 para 72% em 2016.

5. outrAs notAs 
A Bdo & AssociAdos, sroc, LdA é a empresa responsável pela Auditoria Exter-
na às contas da APDC.
As demonstrações financeiras apresentadas estão de acordo com a 
NCRF para as Entidades do Sector Não Lucrativo.

6.  propostA pArA A ApLicAção  
dos resuLtAdos

A direção dA Apdc propõe que o saldo da conta de Resultados Líquidos 
apurados no exercício de 2016, de 6.784,39 euros, transite para a conta 
de Resultados Transitados.

7. perspetiVAs pArA 2017 

o comportAmento da economia portuguesa nos dois últimos trimestres de 
2016 permite antever um 2017 com mais otimismo, apesar das incógni-
tas que persistem, particularmente no panorama internacional. Cres-
cimento do emprego, aumento do investimento e maior confiança dos 
consumidores estão na base destas previsões de aceleração da retoma. 

A confirmar estas expetativas e a rota ascendente da economia nacio-
nal, a Comissão Europeia reviu em alta as previsões de crescimento para 
Portugal, antecipando que a economia cresça 1,6% já este ano, graças 
ao comportamento positivo do setor exportador e, sobretudo, ao turis-
mo. Também o défice foi revisto em baixa, para 2%.

A beneficiar desta retoma e da necessidade da digitalização da gene-
ralidade dos setores de atividade, com os consequentes investimentos 
em soluções tecnológicas, as TIC e Media também deverão crescer este 
ano, ainda que moderadamente.
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Estimativas da IDC apontam para o reforço do investimento em Tecno-
logias de Informação em cerca de 0,9%, para cerca de 3,6 mil milhões 
de euros. Apesar da transformação digital estar no topo das agendas das 
principais organizações de todos os setores, muitas vão continuar ainda 
sem avançar. Programas como o ‘Indústria 4.0’ deverão impulsionar 
estes processos de mudança.

Na APDC, vão manter-se os eixos estratégicos definidos para o atual 
mandato, que termina em 2018. Centrando as suas atividades na Eco-
nomia e Cidadania Digitais, a Associação vai realizar uma nova edição 
do estudo ‘A Economia Digital em Portugal’, onde deverão participar 
representantes de todas as Empresas Patrocinadoras, sendo o resultado 
deste trabalho apresentado no 27º Digital Business Congress.

Será mantida a aposta em conhecer mais profundamente a dimensão 
e o estado da Economia e da Cidadania Digitais em Portugal, acom-
panhando as principais tendências, apoiando e divulgando os casos de 
transformação digital das empresas e do País, e tentando dar resposta 
aos principais problemas que se levantam. Nomeadamente no desen-
volvimento de talentos, criação de empregos digitais e qualificações, 
onde acaba de ser lançada a Digital Academy, com o objetivo de res-
ponder à escassez de talento e de qualificações na área do digital, face 
às crescentes necessidades de recursos humanos por parte das empre-
sas em todos os setores de atividade.

Através de uma abordagem diferenciadora, a Associação continuará 
ainda a refletir sobre outras áreas, como o comércio eletrónico, digitali-
zação do Estado ou empreendedorismo e startup’s. 

Alargar a base associativa da APDC, através da captação de mais As-
sociados e de empresas de outros setores, cujo negócio beneficia dos 
meios da Economia Digital, é outra meta. Assim como rever e aperfei-
çoar o modelo de financiamento da Associação, garantir a sua susten-
tabilidade e consolidar o projeto de criação de Secções. Depois da PO e 
da Smart Cities, serão analisadas outras áreas de interesse.•

AGRADECIMENTOS
A Direção da APDC agradece ao Conselho Fiscal e ao Auditor Externo os contributos 
importantes e a colaboração prestada no ano de 2016.
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1.  proGrAmA detALHAdo  
dAs AtiVidAdes 2016

EXECUTIvE BREAKFAST

MIGRAÇÃO DE vALOR 
NA INDúSTRIA DE TELECOM 
NA EUROPA
17 MARÇO 2016 | HOTEL RITZ FOUR 
SEASONS

PROGRAMA
08:30  Receção dos participantes  

e Pequeno-almoço
09:00 BOAS VINDAS
  • Rogério Carapuça – Presidente, 

APDC 
09:05  Value migration in the Telecom 

and Media sector in Europe: an 
European tragedy?

  • Luis Abad - VP Indústria, 
Telecom e Media, ALTRAN

09:25  PAINEL DEBATE
  • António Reis Silva – Director 

Products Management, Vodafone
  • Joaquim Santos – Head of IP 

Solutions, Ericsson
  • João Sousa – Chief Sales Officer/

B2B, PT Portugal
  • Sofia Tenreiro – Diretora Geral, 

Cisco
  • Moderador: Bruno Casadinho 

- Head of Telecom, Media and 
Transports, Altran

10:30 ENCERRAMENTO

DIGITAL BUSINESS BREAKFAST

SEGUROS 
2 JUNHO 2016 | HOTEL RITZ FOUR SEASONS

PROGRAMA
08:30  Receção dos participantes e 

Pequeno-almoço
09:00 BOAS VINDAS
  • Rogério Carapuça – Presidente, 

APDC 
09:05 APRESENTAÇÕES
  • VueForge® … driving the 

revolution of Analytics Based 
Insurance!  
Rodrigo Maia – CTO, Altran 
Portugal

  • Setup a Data-Driven insurance 
organization  
João Moradias - Sales Executive, 
Hewlett Packard Enterprise

09:45 PAINEL DEBATE
  • Eduardo Romano – CIO, Liberty
  • José Pedro Inácio – 

Administrador LOGO
  • Rui Palma – Diretor Geral 

- Direção de Tecnologia e 
Informação, Açoreana

  • Susana Pascoal – Diretora de 
Marketing e Inovação, Lusitania

  • Moderador: Filipe Ribeiro, CTT
10:30 ENCERRAMENTO
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MOBILE FORUM PORTUGAL 
12 JULHO 2016 | CCB

PROGRAMA 
09:00 SESSÃO ABERTURA
  • Rogério Carapuça – Presidente, 

APDC 
  • Alexandre Nilo Fonseca - 

Presidente, ACEPI
09:30 Mobile Insights and Trends
  • Miguel Mancellos - Responsável 

da Área de Customer Digital 
Experience, Capgemini Portugal

10:00 Mobile Strategy
  • SAPO -  Fernando Parreira, 

Diretor Comercial SAPO, Portugal 
Telecom

  • SANTA CASA -  Rita Patrocínio, 
Diretora Canais Digitais dos Jogos 
da Santa Casa

  • ZOMATO - João Sanches, VP, 
Zomato

10:45 Coffee Break
11:00 Mobile Solutions and Services
 Keynote Speaker
  • Cláudia Queirós - Customer 

Solutions Mobile Broadband, 
Region Mediterranean, Ericsson 

  • Alberto López González - Digital 
Payments Head, Spain & Portugal, 
MasterCard

  • Teresa Mesquita - Diretora 
Departamento Gestão de Produto, 
SIBS Forward  Payment 
Solutions 

  • Sebastião Lancastre - CEO, 
Easypay

  • Moderadora: Rute Sousa Vasco - 
Diretora de Conteúdos, Portal SAPO

12:15  The Future of Mobile 
  • António Margato – Head of 

Consumer Marketing, Vodafone
  • Daniel Duque – Corporate Sales 

Manager, Microsoft
  • Duarte Sousa Lopes – Diretor 

Marketing Segmento Pessoal, NOS
  • João Epifânio – Diretor de 

produtos e serviços B2C, PT
  • Moderadora: Ana Felipa Almeida 

- Senior Manager, Accenture 
Strategy

13:15 ENCERRAMENTO

26º DIGITAL BUSINESS 
CONGRESS
28 E 29 SETEMBRO 2016 | CCB

PROGRAMA
28 DE SETEMBRO 

09:00  SESSÃO DE ABERTURA
  • Presidente da APDC, Rogério 

Carapuça
  • Ministra da Presidência e da 

Modernização Administrativa, 
Maria Manuel Leitão Marques

  • Sua Excelência o Presidente 
da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa 

11:00  ESTRATéGIA DIGITAL
 KNS: 
  • Luís Pedro Duarte – Managing 

Director, Accenture Strategy
  • Sérgio Lee – Sócio, Deloitte 
 DEBATE: 
  • David Ferreira Alves – CIO, 

Sonae
  • Miguel Stilwell de Andrade 

– Presidente, EDP Soluções 
Comerciais

  • Rogério Campos Henriques 
– CIO e Membro Conselho 
Administração, Fidelidade

  • Stephan Morais - Administrador 
Executivo, Caixa Capital

  • Luís Marques Mendes – Advogado 
  •Moderadora: Mafalda Anjos – 

Diretora, Revista Visão
14:30   A TRANSfORMAçãO DIGITAL DOS 

TERRITÓRIOS
 Oradores:
  •Francisco Simão - Head of 

Strategy and Development, CTT
  •Luís Capão – Administrador 

Executivo, Cascais Ambiente – 
EMAC S.A.

  •Miguel Rodrigues – Intelligent 
Traffic Systems Head, Siemens 
Portugal 

  •Ricardo Macieira – Coordenador, 
Airbnb Portugal

  •Rui Bento – General Manager, Uber
 Moderador:
  •Ricardo Tomé – Chief Digital 

Officer, Media Capital
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14:30  quALIfICAçÕES DIGITAIS 
 KNS:
  •Mílton de Sousa – Associate 

Professor Adjunct and Academic 
Director of the CEMS MIM, Nova SBE

 Oradores:
  •Célia Reis – Diretora Geral, 

Altran Portugal
  •José Pedro Inácio – 

Administrador, Seguros LOGO
  •Moderador: Paulo Simões - 

Partner, Egon Zehnder
14:30   IGNITE - INOVAçãO 

TECNOLÓGICA   
  10 apresentações – 5 minutos 

cada com 20 slides a passar de 15’’ 
em 15” segundos

16:00  CIDADES DIGITAIS
 Oradores:
  •António Almeida Henriques – 

Presidente, Câmara Municipal de 
Viseu

  •Duarte Cordeiro – Vice-Presidente, 
Câmara Municipal de Lisboa 

  •Filipe Araújo – Vereador do 
Ambiente e Inovação, Camara 
Municipal Porto

  •Miguel Pinto Luz – Vice-
Presidente, Câmara Municipal de 
Cascais 

  •Moderador: António José Teixeira 
- Diretor Adjunto da Direção de 
Informação, RTP

16:00  EMPREENDEDORISMO DIGITAL
 Oradores:
  •Alexandre Barbosa – Co-

fundador e Managing Partner, 
Faber Ventures

  •Andreia Campos – Branch 
Manager, Farfetch 

  •Celso Martinho – CEO, Bright Pixel
  •Pedro Rocha Vieira – Co-founder 

e CEO, Beta-i
  •Moderador: Jason Nadal – 

Diretor Desenvolvimento e 
Empreendedorismo, Microsoft/
Ativar Portugal

17:30  ESTADO DA NAçãO DOS MEDIA 
 ABERTuRA:
  •Ministro da Cultura – Luís Castro 

Mendes 
 KNS: 
  •Carlos Magno – Presidente, ERC

 Oradores:
  •Francisco Pedro Balsemão – 

CEO, Impresa
  •Gonçalo Reis – CEO, RTP
  •Rolando Oliveira – 

Administrador, Grupo 
Controlinveste

  •Moderador: Manuel Lopes da 
Costa 

17:30  ThE TOP JOBS IN 10 YEARS
 Oradores:
  •André Gil – Managing Partner, 

Bliss Applications
  •Bruno Oliveira – Piloto de 

drones, AirServices
  •Raul Coutinho Garrido – CTO and 

Founder, Marionete
  •Moderador:Paulo Simões - 

Partner, Egon Zehnder 
17:30  hACK fOR GOOD 
  Pitches de alguns dos projetos 

desenvolvidos no âmbito da 
iniciativa Hack for Good da 
Fundação Calouste Gulbenkian, 
que na sua primeira edição se 
focou nas questões ligadas ao 
envelhecimento. 

29 DE SETEMBRO
09:00  REGuLAçãO
 KNS: 
  •João Confraria – Membro do 

Conselho de Administração, 
ANACOM

 Oradores:
  •André Gorjão Costa – 

Administrador Executivo, CTT
  •Filipa Carvalho – Diretora 

Jurídica e de Regulação, NOS
  •Madalena Sutcliffe – Diretora 

de Legal & Regulatory Affairs, 
Vodafone Portugal

  •Sónia Machado – Responsável 
pela Direção de Regulação e 
Jurídica, MEO

  •Moderadora: Cátia Simões – 
Jornalista, Dinheiro Vivo 

09:00  PORTuGAL OuTSOuRCING: 
  O DESAfIO DA TRANSfORMAçãO 

DIGITAL
 KNS: 
  •Pedro Amorim – Managing 

Director, Experis Portugal
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 Oradores:
  •António Bandeira – Responsável 

da área de Operações e 
Processos, MillenniumBCP

  •Luís dos Santos Correia - 
Presidente da CM de Castelo Branco

  •Manuel Maria Correia – Líder 
Unidade Enterprise Services, HPE

  •Pedro Afonso – Administrador, 
Novabase

  •Sérgio Moraes – Presidente 
Secção APDC - Portugal 
Outsourcing

  •Moderador: Fernando Resina da 
Silva – Sócio Área TMT, VdA 

11:00   ESTADO DA NAçãO DAS TI – parte I
 Oradores:
  •António Lagartixo – TMT Country 

Industry Lead Partner, Deloitte 
  •António Raposo de Lima – 

Presidente, IBM Portugal
  •Carlos Leite – Diretor Geral, HPE
  •João Couto – Diretor Geral, 

Microsoft Portugal 
  •José Carlos Gonçalves – Senior 

Vice-President, Southern Europe 
and Brazil, CGI 

  •José Gonçalves – Presidente, 
Accenture

  •Luís Paulo Salvado – CEO, 
Novabase

  •Moderador: Pedro Oliveira – 
Diretor, Exame Informática

12:00  ESTADO DA NAçãO DAS TI – parte II
 Oradores:
  •Fernando Braz – Executive 

Director, SAS
  •José Correia – Diretor Geral, HP  
  •Nuno Santos – CEO, GFI Portugal
  •Pedro Queirós – Presidente, 

Ericsson Portugal
  •Sofia Tenreiro – Diretora Geral, 

Cisco Portugal
  •Moderadora: Fátima Caçador – 

Jornalista, Casa dos Bits
14:30   A TRANSfORMAçãO DIGITAL DOS 

NEGÓCIOS – parte I
 KNS: 
 ADMINISTRAçãO PÚBLICA
  •Secretária de Estado Adj. e da 

Modernização Administrativa - 
Graça Fonseca

 Oradores:
  INfRAESTRuTuRAS E 

TRANSPORTES
  •João Azevedo Coutinho – 

Administrador, BRISA
 TuRISMO
  •Luis Araújo – Presidente, 

Turismo de Portugal
 POSTAL
  •Manuel Castelo-Branco – Vice-

Presidente, CTT
 SAÚDE
  •Rui Assoreira Raposo – 

Administrador Executivo, José de 
Mello Saúde

  •Moderador: Miguel Eiras 
Antunes – Partner, Deloitte

15:30   A TRANSfORMAçãO DIGITAL DOS 
NEGÓCIOS – parte II

 Oradores:
 BANCA
  •Francisco Barbeira – Diretor 

Geral, BPI
 ENERGIA
  •Gonçalo Oliveira – CIO, Galp
 MEIOS DE PAGAMENTO
  •Teresa Mesquita - Diretora 

do Departamento de Gestão de 
Produto, SIBS

  •Moderador:  Emanuel Agostinho 
- Senior Manager, Accenture 
Strategy

17:00   ESTADO DA NAçãO DAS 
COMuNICAçÕES              

 ABERTuRA:
  •Secretário de Estado das 

Infraestruturas – Guilherme 
d’Oliveira Martins 

 KNS:
  •Fátima Barros – Presidente 

do Conselho de Administração, 
ANACOM

 Oradores:
  •Francisco de Lacerda – 

Presidente e CEO, CTT
 Mário Vaz – CEO, Vodafone
 Miguel Almeida – CEO, NOS
 Paulo Neves – CEO, PT
  •Moderador:  André Macedo – 

Diretor-Adjunto, RTP 
19:00  ENCERRAMENTO
  •Presidente da APDC, Rogério 

Carapuça
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2. demonstrAções 
finAnceirAs e AneXo
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